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Movimento de mercadorias no porto 
de Ponta Delgada cresceu 26%

O movimento de mercadorias no 
porto de Ponta Delgada cresceu 26,7% 
no 4º trimestre do ano passado, segun-
do dados agora divulgados pelo Insti-
tuto Nacional de Estatística (INE).

Foram 406 mil toneladas de mer-
cadorias movimentadas, sendo 106 
mil carregadas (+24,7%) e 300 mil 
descarregadas (27,5%), o que compro-
va a forte dependência do exterior.

2894 mil toneladas (+17,4%) destas 
mercadorias tiveram origem nacio-
nal e 122 mil de tráfego internacional 
(+55,4%).

Praia da Vitória também cresceu 
no movimento de mercadorias

Também o porto da Praia da Vitória, 
em igual período, registou um cresci-
mento no movimento de mercadorias, 
na ordem dos 9,5%.

No porto terceirense foram movimen-
tadas 139 mil toneladas de mercadorias, 
sendo 31 mil carregadas (+18,6%) e 108 
mil descarregadas (+7,1%).

103 mil toneladas (+9,8%) são de mer-
cadorias de tráfego nacional e 35 mil de 

tráfego internacional (+8,5%%). 
Os resultados preliminares de 2020 

revelam um decréscimo de 6,9% na mo-
vimentação de mercadorias nos portos 
marítimos nacionais, após uma diminui-
ção de 5,6% em 2019. 

O movimento de mercadorias nos 
portos registou 20,6 milhões de tone-
ladas, correspondendo a uma diminui-
ção de 2,1% face ao período homólogo 

(+0,2% no 3ºT). 
O porto de Sines movimentou 10,6 

milhões de toneladas de mercadorias no 
4ºT de 2020 (51,5% do total nacional), 
correspondendo a um aumento de 10,0% 
face ao período homólogo (+20,9% no 
trimestre anterior).

Os restantes principais portos nacio-
nais registaram reduções nas mercado-
rias movimentadas no 4ºT: -19,8% em 

Leixões, -17,0% em Lisboa e -13,5% em 
Aveiro (-23,1%, -17,8% e -6,4%, respecti-
vamente, no 3ºT). 

As mercadorias carregadas (8,5 mi-
lhões de toneladas) aumentaram 3,8%, 
principalmente influenciado pelo acrés-
cimo verificado em Sines (+18,7%), 
enquanto Lisboa (-20,9%), Aveiro 
(-22,5%) e Leixões (-19,2%) registaram 
diminuições.


